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a ter parceiros que fazem isso. Felizmente, de todos os 
usuários de drogas, os que usam metanfetamina são os 
mais estreitamente ligados a programas de tratamento, o 
que permite que recebam formação e tratamento de seus 
serviços de saúde para o abuso de substâncias. Seus casos, 
trazidos à luz por Scott e sua equipe, destacam a necessidade 
de as autoridades de saúde pública identificarem outros in-
divíduos que se envolvem em comportamento sexual de 
alto risco e colocá-los em programas de tratamento ade-
quados (G. Scott, 2005).

SOCIOLOGIA CLÍNICA
A crescente popularidade da sociologia aplicada levou à as-
censão da especialidade da sociologia clínica. Enquanto a so-

ciologia aplicada pode signifi-
car simplesmente avaliar as 
questões sociais, a sociologia 
clínica é dedicada a facilitar a 
mudança ao modificar orga-
nizações (como na terapia de 
família) ou reestruturar as 
instituições sociais (como na 
reorganização de um centro 
de saúde). Louis Wirth (1931) 

escreveu sobre sociologia clínica mais de 75 anos atrás, mas a 
expressão, em si, só se tornou popular nos últimos anos. 
A Association for Applied Clinical Sociology foi fundada em 
1978 para promover a aplicação do conhecimento sociológi-
co em intervenções para a transformação individual e social. 
Esse grupo profissional desenvolveu um procedimento para o 

licenciamento de sociólogos clínicos – assim como os fisiote-
rapeutas e os psicólogos têm suas licenças.

Os sociólogos aplicados geralmente deixam que outros 
ajam a partir das avaliações que eles fizeram, mas os sociólo-
gos clínicos assumem responsabilidade direta pela execução e 
consideram as pessoas com quem trabalham como seus 
clientes. Essa especialidade tem se tornado cada vez mais 
atrativa para estudantes de 
pós-graduação em so-
ciologia, pois oferece 
uma oportunidade de 
aplicar o aprendizado 
intelectual de maneiras 
práticas. Um mercado 
de trabalho competiti-
vo no mundo acadê-
mico tornou atrativos 
esses caminhos profissio-
nais alternativos.

Independentemente do 
nível em que se faz, praticar 
sociologia tem a ver com mui-
to mais do que uma carreira; é um modo de olhar o mundo 
ao nosso redor e entender sua complexidade e suas interco-
nexões de uma maneira nova. Tem a ver com compreender os 
outros a partir da perspectiva deles, e até mesmo compreen-
der a nós mesmos pelos olhos deles. É uma forma de avaliar a 
exatidão das afirmações e refinar nosso conhecimento sobre 
por que pensamos como pensamos e agimos como agimos. 
A sociologia é algo que se faz, é um modo de vida.

>> Desenvolvendo uma 
imaginação sociológica

Embora a expressão tenha se tornado uma espécie de clichê, 
o mundo realmente é pequeno, no final das contas. Eventos 
sociais, culturais, políticos e econômicos em todo o mundo 
– incluindo coisas como a crise financeira global e a morte 
de Osama bin Laden – têm um efeito profundo sobre a for-
ma como pensamos e o que fazemos. O processo de globa-
lização – a integração mundial das políticas de governo, das 
culturas, dos movimentos sociais e dos mercados financeiros 
por meio do comércio e da troca de ideias – não dá sinais de 
parar. A imaginação sociológica nos apresenta as ferramentas 
necessárias para responder a esses desafios.

Campi de faculdades e universidades costumam pro-
porcionar um microcosmo dessa tendência. Estudantes, pro-
fessores, funcionários e administradores com valores, visões 
políticas, costumes, experiências e expectativas radicalmen-
te diferentes são reunidos, vindos de todo o mundo, em um 
espaço relativamente limitado. Para que as interações resul-
tantes sejam significativas, positivas e respeitosas, temos de 
buscar formas de entender melhor os fatores que as definem. 
Conflitos com colegas de quarto, colegas de classe e professo-
res muitas vezes são tratados como choques de personalidade 
e outros atributos individuais, mas não podem ser plenamen-
te compreendidos ou tratados sem entender o modo como 

sociologia clínica Uso da disciplina 
de sociologia com a intenção espe-
cífica de modificar organizações ou 
reestruturar instituições sociais.

globalização Integração mundial 
de políticas de governo, culturas, 
movimentos sociais e mercados fi-
nanceiros por meio do comércio e da 
troca de ideias.
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nossas origens sociais moldaram a forma como pensamos, 
agimos e sentimos. Para cada um de nós, as posições sociais 
que ocupamos influenciam as oportunidades e os obstáculos 
que enfrentamos. Temos de aprender a enxergar as implica-
ções dessa realidade, tanto para nós mesmos quanto para os 
outros. Esse autoconhecimento requer uma apreciação mais 
completa da intersecção entre história e biografia na vida de 
todos nós.

O desenvolvimento da imaginação sociológica nos per-
mite fazer escolhas mais informadas sobre os caminhos a se-
guir. Ao abrir os olhos para padrões e práticas que muitas 
vezes nos são invisíveis, a sociologia nos empodera para agir-
mos de forma mais eficaz. Além disso, facilita que assuma-
mos responsabilidades pelas consequências de nossas ações. 
Praticar a imaginação sociológica permite que nos pergunte-
mos em que tipo de mundo queremos viver e comecemos a 
dar os passos necessários para fazer desse mundo desejado 
uma realidade.

Considere os obstáculos à interação transcultural nos 
campi universitários. Por que as pessoas podem não 
estar dispostas a interagir com outras que tenham prá-
ticas culturais diferentes? Como isso pode perpetuar a 
desigualdade?

PENSAMENTO SOCIOLÓGICO

Pesquise! A American 
Sociological Association (ASA) 
é uma organização “dedicada a 
promover a sociologia como 
disciplina científica e profissão 
que serve ao bem público”. 
Visite o site asanet.org para mais 
informações sobre 
especialização em 
sociologia e sobre as 
opções profissionais 
para quem se forma 
em sociologia.
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 I. O que é sociologia?
 • A sociologia é uma maneira de olhar que une teoria e 

pesquisa para investigar a relação entre o indivíduo e a 
sociedade e o impacto que a distribuição desigual dos 
recursos tem sobre as oportunidades.

 II. Como os sociólogos olham o mundo?
 • Os sociólogos desenvolveram teorias para fornecer 

janelas para nossas vidas, incluindo três perspectivas 
principais: a funcionalista (enfatizando a ordem social), 
a do conflito (com foco na desigualdade) e a interacio-
nista (destacando o significado de nossos relaciona-
mentos e interações cotidianos).

 III. Como se pode praticar sociologia?
 • A sociologia pode fornecer um caminho para uma car-

reira em um contexto relacionado, seja aplicado, clínico 
ou acadêmico. Contudo, mais do que isso, podemos 
praticar sociologia em nossa vida cotidiana, usando a 
imaginação sociológica para entender melhor a nós 
mesmos e aos outros.

Witt_01_PB.indd   21Witt_01_PB.indd   21 30/07/15   09:2630/07/15   09:26



22  •  Sociologia

Visões SOCIOLÓGICAS sobre imaginação sociológica

 

 

A sociedade é como um
organismo vivo, com suas várias partes

trabalhando em conjunto para o bem do todo.

As partes da sociedade são estruturadas para manter a
estabilidade e a ordem social.

A sociedade influencia o comportamento individual e, assim,
ajuda a manter a integração social por meio da experiência compartilhada.

A sociedade       
é o produto de    

nossas interações   
cotidianas, pelas 

quais estabelecemos
sentidos compartilhados

e construímos
ordem social.

Ao generalizar a partir de nossas
formas cotidianas de interação social 

(no nível micro), podemos explicar   
a sociedade como um todo.     

O indivíduo existe em relação aos outros e
passamos a perceber quem somos e    
qual é nossa realidade por meio         

de nossas interações.               

          A sociedade
        representa uma
      luta por recursos; quem
     controla os recursos
    valorizados tem mais
     poder para obter o
    que quer.

Os recursos valorizados incluem
 os materiais (dinheiro, terra e
   propriedade), os sociais (status,
     prestígio, autoridade) e os culturais
      (conhecimento, crenças e preferência).

A estrutura social existente ajuda a
   preservar os privilégios de alguns grupos e
       a manter os outros em posições inferiores.
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Por que ter várias perspectivas teóricas nos ajuda quando praticamos a 
imaginação sociológica?

2
Como cada perspectiva pode ser diferente na forma de olhar o que é necessário
para produzir algo (como um hambúrguer, uma casa e assim por diante)?

3
Como cada perspectiva pode abordar o estudo do desemprego?
E do suicídio?

4
Como cada perspectiva possibilita que você veja sob um prisma diferente a 
forma como participa de esportes, seja como torcedor, seja como atleta?

FAÇA A
CONEXÃO

Depois de revisar o capítulo,
responda às seguintes perguntas:
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 1. A sociologia
 a. é a análise das motivações individuais e lutas internas.
 b. está relacionada com a previsão do que determinados 

indivíduos fazem ou deixam de fazer.
 c. é o estudo sistemático da relação entre indivíduo e 

sociedade e das consequências da diferença.
 d. é a integração de políticas de governo, culturas, 

movimentos sociais e mercados financeiros por meio 
do comércio e da troca de ideias.

 2. De acordo com C. Wright Mills, a imaginação 
sociológica tem como foco a intersecção entre
 a. ciências naturais e ciências sociais.
 b. poder e acesso a recursos.
 c. teoria e pesquisa.
 d. história e biografia.

 3. Qual é a lição sociológica básica que aprendemos 
tomando o hambúrguer como exemplo de milagre?
 a. Consideramos nossa interdependência e o 

conhecimento que compartilhamos coletivamente 
como naturais

 b. Um indivíduo poderia facilmente sobreviver por conta 
própria, sem a ajuda de outros

 c. A tecnologia moderna torna difícil atendermos às 
nossas necessidades individuais

 d. A interdependência não é mais necessária, pois 
podemos atender às nossas necessidades por meio da 
tecnologia moderna

 4. Em suas tentativas de descrever a relação 
entre sociologia e senso comum, os sociólogos 
argumentam que
 a. o senso comum fornece respostas testadas pelo 

tempo, que são confiáveis na maioria das vezes, ao 
passo que os fatos sociológicos mudam o tempo todo.

 b. a sociologia depende da análise sistemática por meio 
de pesquisa, enquanto o senso comum não depende.

 c. a sociologia não pode avaliar nem testar a veracidade 
das afirmações do senso comum.

 d. não há qualquer diferença significativa entre os dois.

 5. A pesquisa de Émile Durkheim sobre o suicídio 
concluiu que
 a. os católicos tinham taxas de suicídio muito mais 

elevadas do que os protestantes.

 b. quanto mais uma pessoa for integrada socialmente, 
menos provável que ela cometa suicídio.

 c. os casados são mais propensos a tirar suas próprias 
vidas do que os solteiros.

 d. o suicídio é um ato solitário, sem relação com a vida do 
grupo.

 6. Karl Marx argumentou que, para compreender a 
ordem social, deve-se incluir a análise da
 a. anomia.
 b. propriedade dos meios de produção.
 c. imaginação sociológica.
 d. microssociologia.

 7. Qual sociólogo deu uma grande contribuição à 
sociedade com seus estudos em profundidade da 
vida urbana, incluindo tanto negros quanto brancos?
 a. W. E. B. Du Bois
 b. Émile Durkheim
 c. Auguste Comte
 d. Erving Goffman

 8. Qual é o termo sociológico para a perda de direção 
em uma sociedade em que o controle social do 
comportamento individual se tornou ineficaz?
 a. Suicídio
 b. Alienação
 c. Anomia
 d. Agência

 9. Pensar na sociedade como um organismo vivo em 
que cada parte contribui para sua sobrevivência é 
uma reflexão de qual perspectiva teórica?
 a. Funcionalista
 b. Do conflito
 c. Marxista
 d. Interacionista

 10. A carreira que tem a intenção específica de modificar 
relações sociais ou reestruturar organizações é 
conhecida como
 a. sociologia dramatúrgica.
 b. sociologia aplicada.
 c. sociologia acadêmica.
 d. sociologia clínica.
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